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A jornada de 8 horas - Às lutas operarias : Violens” 
cias da polícia = bições de respeito á lei - As classes 


balho; os operários mecânicos estão 
sem trabalho porque os depósitos es- 
tão cheios — NÃO HA PROCURA — € O 


O grande problema 








Todas as manifestações da vida 
moderna, na actual sociedade, estão 
baseadas sobre o capital. 

Os esforços do trabalho nada va- 
lem sem vobediencia ao capitalismo. 
Os individuos não trabalham quanto 
e quando querem e sim quando e 
quanto convem aos detentores do ca- 
pital.. O trabalho não tem por fim, 
actualmente, satisfazer necessidades 
e sim locupletar egoismos. Não se 
produz de acordo com as necessida- 
des da colectividade e sim conforme 
as particulares conveniencias dos ca- 
pitalístas. 

Como consequencia desta subordi- 
nação do trabalho ao capital, oríji- 
nam-se anomalias na vida social con- 
temporanea, que nos fazem víver sob 
um réjime de desordem e injustiças, 
as mais clamorosas. 

Emquanto centenas — milhares — 
de tecelões passam miseria e fome, 
por falta de trabalho, milhares de 
outros homens não possuem um trapo 
para cobrir as carnes. Se ha escesso 
de produção manifesta-se a crise, e, 
como corolario, a miseria, porque os 
preços dos productos baixam, o ca- 
pital, não podendo tirar a sua por- 
centajem, retrae-se e o productor, 
isto é, o trabalho, não póde ganhar 
e por consequencia não pode consu- 
mir. 

O escesso de produção actualmente 
é considerado como um maL, muito 
embora pessõas haja que não tenham 
vestuário nem comida e muito menos 
onde repousar. 

Nos Estados Unidos, em 1902, por 
esemplo, tendo sido muito abundante 
a colheita de algodão, os capitalistas 
se entenderam e resolveram queimar 
um grande stock afim de valorizar 
aquele artigo (*). Sem embargo que 
tal acontecia um grande numero de 
tecelões havia desocupados e grande 
numero de pessõas necessitavam desse 
algodão para vestir. 

Anomalias, como essas bem cara- 
terizam a orpEM da sociedade actual, 


baseada como é na propriedade pri- 


vada. 
O capital regulariza. por assim di- 
zer, a miséria, não permitindo, muito 
embora a pródiga natureza nos dê 
fartamente seus produtos e tenhamos 
desejos de manipoliza-los e aprovei- 
ta-los, que se os aproveite, atenuando 
assim as necessidades de cada um. 

Ha grandes estensões de terra de- 
volutas, pedreiros e carpinteiros des- 
ocupados e grande numero de pes- 
sõas que não teem um cubículo onde 
se abrigar; mas se não permite que 
o oleiro fabrique tijolos nem que pe- 
dreiros e carpinteiros construam ca- 
sas para os que não têm morada, 
porque a isso se opõe o capital. 

A pobre costureira entuberculece 


mecânico e a costureira passarão mi- 
serias porque o capital se presenta 
entre um e outro como regulador do 
trabalho e não permite que traba- 
lhadores que se entredependem, tra- 
balhem para remediar as mútuas ne- 
cessidades. 

Os economistas pretendem esplicar 
com clareza essas é outras anomalias 
que constituem. a orpEM do actual 
réjime social. 

Esforçam-se para demonstrar com 
cifras e retórica que toda a economia 


«social está baseada sobre as leis de 


OFERTA € PROCURA € que a razão des- 
ses desequilibrios, se os ha (êles du- 
vidam!), são, para assim dizer, em 
virtude do capricho dos próprios in- 
teressados — produtor e consumidor. 
Ora, como nós, trabalhadores, somos 
ao mesmo tempo produtores e con- 
sumidores, resulta, segundo a lójica 
economista, que nós proprios sômos 
a causa de nossa miséria e isso por 
mero capricho nosso! 

Mas, desembaraçada a questão da 
retórica dos economistas fica de pé 
a realidade do insolúvel problema nos 
âmbitos do actual réjime. A Terra 
esiste e produz, ha indivíduos que 
sofrem misérias e desejariam traba- 
lhar para satisfazer suas necessida- 
des e estão inhibidos de o fazer por 
FALTA DE TRABALHO. 

Mas se ha miséria (ou inda que 
fosse símplezmente mão estar) por 
falta de trabalho e os indivíduos de- 
sejam trabalhar gporque não traba- 
lham? 

Porque a isso se opõe o capital, 
que REGULARISA à produção que só 
será a que baste e convenha aos seus 
resultados e não às necessidades co- 
lectivas. 

E” pois, em torno deste problema, 
tornado tão complecso pelas necessi- 
dades da vida social, que teem de gi- 
rar todas as lutas do proletariado 
contemporaneo té a final solução al- 
mejada com a supressão da proprie- 
dade individual — orijem da actual 
desordem — transformada então em 
propriedade colectiva. 

A tendencia das lutas que se vão 
desenrolando cada dia em tudos os 
recantos do mundo, prenanciam o 
prossimo advento da sociedade livre 
e bôa de que nós, os anarquistas, 
sômos os arautos. 

Crcicíio Drxorá. 

(”) Quando se tratou da valorização do 
café, honve quem recordasse w caso de no 
Japão, em 1900, tambem por abundancia 
de produção, os capitalistas japonezes quei- 
marem grande quantidade de seda. Indire- 
ctamente se aconselhava igual proceder com 
o café, muito embora fossemos depois pa- 
gar 58 por kilo. Felísmente, porém, os ca- 
feteiros não se entenderam e mais ainda 
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que triunfam = À boicotagem « No interior do Estado 


Soberbo o movimento operário de 
S. Paulo em prol da conquista da 
jurnaria de 8 horas! 

Mais que a simplez reivindicação 
de um pouco de descanço, esse mo- 

imento foi de esplendidos resulta- 
0s;vem despertar energias e de- 
monstrar que a classe trabalhadora 
no Brasil vae cada dia tomando con- 
sciencia do seu verdadeiro papel no 
seio da sociedade capitalista em que 
vivemos e quaes 0s meios a empre- 
gar para pôr um dique ás esplora- 
ções dos patrões mancomunados com 
os politiqueiros de todas as côres. 

A luta de agora veiu mostrar mais 
uma vez que o trabalhador se acha 
isolado no seio da sociedade actual e 
que todas as prerogativas do Direito 
com que tentam embalar as suas es- 
peranças, não são mais que refinadas 
hipocrísias dos dirijentes para mais 
facilmente locupletarem-se os egoistas 
e esploradores. 

Num dado momento, em que o pro- 
letariado paulistano entendeu de for- 
mular algumas reclamações tendentes 
a diminuir-lhes as fadígas dos peno- 
sos trabalhos, todos os elementos 
burgueses se coligaram numa ação 
infame e uniforme para combater os 
operários. 

Provocaram pretestos e inventa- 
ram farças para poder intervir num 
conflicto pacífico entre o trabalho e 
o capital. E a sua intervenção lonje 
de procurar harmonisar as partes, 
teve apenas o intuito de esmagar a 
classe reclamante e defender por to- 
dos os meios os interesses ameaça- 
dos dos patrões. 

Invadiram a Federação Operaria, 
prenderam operários a torto e direi- 
to, roubaram papeis e documentos 
privados das associações, intimidaram 
os pusilâmines e provocaram pacatos 
operários, provocando despudorada- 
mente a reação para então mais in- 
famante organisar a repressão. 

O que se passou em S. Paulo, já 
se tem reproduzido no Rio e em ou- 
tras partes do Brasil e reproduzir- 
se-à amanhã aqui se um sério movi- 
mento operário vier pôr em perigo 
as patacas de meia duzia de indus- 
trialistas. 

E' a trilha de todos es governos, 
que necessariamente teem de garan- 
tir a classe burguesa, afim de se ga- 
rantir a si mesmo. 

A policia de S. Paulo que, como 
todas as outras, impõe aos operários 
o relijioso respeito à lei, não trepi- 
dou em burlar e desrespeitar essa 
mesma lei não só praticando violen- 
cias ILEGAIS, como desprezando as 


por haver outros países produtores de café. | ordens de habeas-corpus concedidas 





por. juizes competentes a operários 


presos. Temos, pois, um bonito esem- >. 


plo de respeito à Lx! Ah! —bem o “: 
sabemos, — as leis só são respeitadas 
emquanto os oprimidos não fazem uso 
dos direitos que porventura elas lhes 
concedam... 
De fecundos ensinamentos foi a 
lnta do operariado paulistano. 
Saibamos tirar partido dessas pro- 
veitosas lições de respeito á lei, que 
nos deram os burguesistas aliados, 
cerceando a liberdade de reunião, in- 
vadindo casas, prendendo inocentes, 
impedindo a locomoção de operários, 
intimidando com ameaças cidadãos 
pacíficos, provocando conflictos e des- 
prezando ordens de habeas-corpus! 
Os factos falam eloquentemente, 
»% 


Estraimos da Terra livre, do Rio: 

»Apesar das prepoténcias e infá- 
mias cometidas pela polícia, e das 
manobras indignas e canalhescas pos- 
tas em prática pelos burgueses de 
S. Paulo, o esemplar movimento ali 
iniciado contisua com a firmeza e 
entusiasmo dos primeiros dias. E não 
podia ser de outro modo, porque esse 
movimento não é mais do que uma 
manifestação do mal-estar e do des- 
contentamento que reinam entre o 
proletariado brasileiro, uma prova 
bem patente e clara de que elle mar- 
cha para o porvir animado por uma 
aspiração clara e manifesta, pela rei- 
vindicação do seu direito à vida e 
ao uso-fructu das riquezas humanas. 
Esse movimento não foi provocado 
por meia duzia de ajitadores, como 
pretendem fazer crer os patrões, in- 
teressados no assunto, aussiliado efi- 
cazmente pelos seus lacaios da im- 
prensa. 

E o desmentido mais formal a essa 
afirmação está no resultado que de- 
ram perseguições e tropélias da po- 
lícia. As prisões encheram-se de ope- 
rarios, os sajitadores*, os ,causado- 
res unicos“ do movimento, foram todos 
encerrados nos calabouços da polícia. 
Entretanto o movimento reivindica- 
dor não só continuou aumentando na 
capital, mas tambem se alastrou ra- 
pida e asombrosamente pelo interior 
do Estado. 

Isto, porém, não impedirá que ama- 
nhã, ao declarar-se novamente algu- 
ma greve, patrões e imprensa tornem 
a contar-nos a mesma idiota e esta-' 
fada cantilena de que as gréves são 
provocadas por alguns anarquistas 
»ajitadores de oficio“... pagos por 
governos estranjeiros para matar a 
pnossa industria”. 

Mas a deshonestidade e o creti- 
nismo desses alarves poupar-nos-á 














longos artigos para provar a ,encom- 
menda“ dos seus argumentos. Elles 
destroem-se por si mesmo.“ 

ES 


A Federação Operaria, apezar de 
fechada continua ajindo por cada um 
de seus membros e publicon um vi- 
brante manifesto, que, infelismente, 
não podemos reproduzir por falta de 
espaço. 

x% 

As classes que já conseguiram o 
horario de 8 horas são as seguintes: 
metalúrjicos, pedreiros, sapateiros, 
marmoristas e canteiros, gráficos, te- 
celões, chapeleiros, costureiras, tra- 
balhadores em madeira. 

Os empregados da limpeza pública 
conseguiram um aumento de 15$por 
mes no seu ordenado. 

Passado, porém, uma semana o co- 
ronel Pedroso, diretor da limpeza 
publica, comunicou gos trabalhadores 
de que o aumento seria apenas de 
5$, e que se não ficassem satisfeitos 
se teriam de haver com a polícia. E' 
um procedimento bem burguês !... 

x x 


Alem destas classes, entraram em 
ação mais as seguintes: 

Construtores de veículos; passa- 
maneiros; padtiros e conteiteiros; 
serventes de café, confeitarias, res- 
taurantes e hoteis; ourives e relo- 
joeiros; encanadores e funileiros; tra- 
balhadores em olarias; construtores 
de balanças; vidraceiros; jardineiros 
e anecsos; fabricantes de massas; 
doceiros; trabalhadores em cortumes; 
fabricantes de pentes e barbatanas. 

Xe 


A boicotajem proclamada aos pro- 
dutos da casa Matarazzo — pela revol- 
tante injustiça praticada por esse in- 
dustrial contra os operários — vae 
produzindo seus efeitos. 

Do interior de S. Paulo tem sido 
pedido ao moinho Mattarazzo saccos 
sem marca, com o fim de evitar a 
boicotajem. Por isso a Terra livre 
avisa aos operários que esijam a mar- 
ca dontra casa. 

Lembramos à União dos Emprega- 
dos em Padaria desta capital — se é 
que esta associação não esiste ape- 
nas para conferir diplomas de hono- 
rarios aos graúdos — a conveniencia 
de secundar a boicotajem dos operá- 
rios paulistanos, dando assim uma 
manifesta prova de solidariedade com 
os demais operários de sua classe. 

* 


O movimento grevista se tem re- 
percutido em cidades do interior de 
8. Paulo, 

Em Campinas permanecem em gre- 
ve diversas classes. 

Em S. Bernardo, Ribeirão Preto, 
Salto de Itu e Santos prosegue o 
movimento reivindicador já tendo al- 
guns patrões acedido ás reclamações. 


ES es 


Escola Eliseu Reclus 
Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 


Lições: ás terças o sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 


SaLa DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
às 10 horas da noute. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


e 

Si procedes bem, sia tua conscien- 
cia não te acusa de uma má ação, 
vive tranquilo embora contra ti se 
evante o mundo inteiro. — Aspicuelta. 





Por ocasião da procissão de Cor- 
pus Christi efeituada no dia 2 do 
corrente, no momento em que passa- 
va o préstito pela nossa redação al- 
guns companheircs que se achavam 
à sacada, faziam comentarios a res- 
peito do mesmo cortejo, chamando 
desta fcrma a attenção do sr. Pedro 
Brusque de Abreu que fazia parte 
da brilhante comitiva. 

Ao passar o Santissimo Sacramen- 
to, um camarada nosso lembrou ser 
aquilo, ainda vestíjios do primitivo 
culto do sol o que provocou alguma 
hilaridade da nossa parte. O sr. Abreu 
que já ha algum tempo nos contem- 
plava carrancudamente (com certeza 
por nos acharmos de chapéu na ca- 
beça) não podendo supportar por mais 
tempo a cólera que o abafava, espe- 
cialmente depois da nossa tão calma 
quão natural expanção de graça, le- 
vantou altivamente o braço e numa 
postura trajica de phantasma irado. 
nos dirijiu uma feroz ameaça. 

Não sabemos ainda o que encerra- 
va em si aquelle gesto. Se uma pro- 
messa de desforra física, ou até, quem 
sabe, uma futura queixa a polícia !!! 

Para qualquer uma das cousas es- 
tamos desde já a disposição do di- 
gníssimo e ardoroso católico- 

Mas em todo caso não precisamos 
ir tão lonje... 

Sabemos que este senhor é um de- 
fensor acerrimo da relijião dos Tor- 
quemadas e dos Borjias e se lhe 
agradar vir pela imprensa fazer a 
sua defeza e a nossa accusação tam- 
bem estamos prontos para a polé- 
mica. 

Sempre a disposição do Exmo. 


ALCOOLISMO 


A ativa propaganda que tem des- 
envolvido muitos dos nossos camara- 
das contra o alcoolismo tem de nossa 
parte incondicional apoio e como o 
pouco que sobre o assunto temos 
publicado não satisfaça a importan- 
cia que deve dar-se a esse movimen- 
to, procuraremos, nos subsecuentes 
numeros da Luta, tratar profunda- 
mente da questão. Começamos hoje 
fazendo um estrato de um trabalho 
contra o alcoolismo publicado por uma 
importante revista cientifica franceza, 
que vai a seguir : 

» Sempre que contâmos o número 
de mortos caídos no campo de bata- 
lha, nossa sensibilidade commove-se. 
Sempre que lemos na historia a re- 
lação dos revezes que em certas épo- 
cas aflijiram a humanidade: a fome, 
a peste e o cólera, recapitulamos com 
espanto o número de vítimas que 
fizeram. Pois bem, esiste hoje um re- 
vez mais terrivel para a humanidade 
que a guerra e a peste; esse revez, 
de recente data (*), é como um tri- 
buto que paga a nossa estremada ci- 
vilização: não mata as suas vítimas 
no meio dos alaridos da batalha, não 
eserce a devastação no meio dos lon- 
gos cortejos de luto que sulcam as 
cidades dizimadas pela peste; mas 
nem por ser menos aparente é menos 
real a sua ação: surda, contínua, eser- 
ce-se sem interrupção. O mal corrôe 
o corpo social como um cancro cuja 
marcha é progressiva e segura, e 
ataca as fontes mesmas de vida. 








| Esse revez é o alcoolismo ! 

Mas, é o que é o alcoolismo ? 

E' preciso defini-lo claramente, afim 
de evitar toda a confusão a respeito 
e fujir tambem a toda a esajeração. 

O alcolismo consiste esatamente no 
abuso ou o uso continuo do dáicol. 
E' um revez cientifico do modo por- 
que se propagou, graças aos progres- 
sos da ciencia e da industria. 

A nossa época de desenvolvimento 
economico e de progresso cientifico 
chegou a realizar a produção do álcol 
barato. Estrae-se alcool da batata, da 
beterraba e até da propria madei- 
ra (**). Esses são os alcoes indus- 
triaes que têm inundado os merca- 
dos, de modo que todo o mundo póde 
envenenar-se sem gastar muito. 

Bebe-se em todas as classes so- 
ciaes, sob diversos pretestos. Os tra- 
balhadores bebem para suprir a in- 
suficiencia de sua alimentação, ou 
como um paliativo aos inconvenien- 
tes de certas profissões: os ferreiros 
para acalmar a sêde que provoca o 
fogo de forja ; os carvoeiros e os ta- 
peceiros para lavar o pó da gargan- 
ta. Quasi todos os trabalhadores ma- 
tam o bicho à manhã, quando vão 
para o trabalho. Mais tarde on mais 
cedo, matam-se à si mesmos, e não 
ao bicho, porque o alcool tomado em 
jejum tem uma ação particularmente 
danhinha. 

O que torna-se preciso saber bem, 
é que o álcol, seja qual fôr o modo 
de sua manipulação é sempre veneno. 

O mais puro alcool de vinho inje- 
tado numa dóse de 45 gramas, pro- 
duz instantaneamente a morte a um 
coelho de 4 wilos. A's naturais im- 
purezas, os fabricantes acrescentam 
injenhosamente tosicos ainda mais 
violentos. O oleo de vinho alemão 
que se acrecenta ás bebidas fermen- 
tadas, é um veneno que em dóses de 
4 centimetros cúbicos, produz a mor- 
te a um cão de 11 kilos. Os conha- 
ques fine champagne são reforçados 
com ácido acético, sulfúrico, clori- 
drico. A essencia de conhaques dá 
ao aguardente um perfume delicioso ; 
em cada 1.000 litros adiciona-se 100 
a 150 gramas desse produto, mas 
uma injeção de um centimetro dessa 
substancia mata um cão de Terra- 
nova em 10 minutos. 

Os licôres chamados aperitivos me- 
recem especial menção. Esses licô- 
res-vermutes, bitters, amargos, inga- 
noras quinás — são fabricados com 
alções mais baixos. disfarçando-lhes 
o sabor desagradavel substancias mais 
mal sans ainda. O abesinto triunfa 
a todos eles pelo sua violencia tô- 
xica. 


Si tomamos pequenos aquarios com 
peixes vermelhos e adicionamos num 
seis gotas de ácido prussico e no ou- 
tro seis de essencia de abesinto, os 
peixes morrem em ambos, mas & mor- 
te é mais rapida para os do abesin- 
to.; E dizemos que bastam os vapo- 
res do ácido prússico para matar um 
homem ! 

Quanto aos licores que têm como 
pretesto o de facilitar a dijestão, é 
bom saber que não são melhores. 

Esse veneno, o alcool, póde ás ve- 
zes ser inofensivo si se toma em pe- 
quenas doses, mas o certo é que nem 
sempre os estragos são visiveis. Tra- 
balha de um modo lento, surdo, de 
fórma que o homem póde fazer-se 
alcolista sem ter podido aperceber-se 


por nenhum dos fenomenos agudos da 
embriaguez. O atacado alcooliza-se 
sem sabe-lo: está convencido de que 
não comete escessos. Toma o aperi- 
tivo amanhã e á tarde, e, a cada re- 
feição um copinho de aguardente. 
Esse homem não é um borracho, mas 
um dia começa a sofrer de insonias 
e perturbações gastricas. Consulta ao 
medico e este comprova por diversos 
sintomas, que o paciente está ata- 
cado de alcoolismo. 

Mas o alcoolismo não só mina o 
organismo humano, e produz infini- 
dade de enfermidades penosas, como 
tambem é causa de decadencia fisica 
e inteletual. A” proporção que o azoto 
se instala e aumenta, ve-se desapa- 
recer rapidamente a actividade, a 
enerjia e a moralidade; ao mesmo 
tempo a saude altera-se, e o cere- 
bro perturba-se e chegado a este pon- 
to está-se ás portas da loucura fa- 
riosa. O alcoolista é castigado na sua 
descendencia e essa descendencia não 
póde ser longa, porque uma raça -de 
alcolistas está condenado a estin- 
guir-se rapidamente. “ 





(*) O alcoolismo não é de data recente, 
disso temos provas em algumas passagens 
do antigo testamento e nos costumes dos 
povos antigos. N. da R. 

(**) Se faz tambem de milho e outros 
cereaes, de escrecencias de animaes e até 
das do proprio homem. N. da R 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 13000, 
cada esemplar (143 pajinas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 





Conclusões aljébricas 


Com efeito: 

Quem diz anarquia, diz negação do 
govêrno; 

Quem diz negação do govêrno, diz 
afirmação do povo; 1 

Quem diz afirmação do povo, diz 
liberdade individual; . 

Quem diz liberdade individual, diz 
soberania de cada um ; 

Quem diz soberania de cada um, 
diz egualdade; : 

Quem diz egualdade, diz ordem so- 
cial; 

Assim, pois, quem diz anarquia, 
diz ordem social; 

E, ao contrário: 

Quem diz govêrno, diz negação do 
povo; 

Quem diz negação do povo, diz 
afirmação da autoridade política. 

Quem diz afirmação da autoridade 
política, diz dependéncia individual; 

Quem diz dependéncia individual, 
diz supremacia de casta; 

Quem diz supremacia de casta, diz 
desegualdade; 

Quem diz desegualdade, diz anta- 
gonismo; 

Quem diz antagonismo, diz guerra 
civil; 

Assim pois quem diz govêrno, diz 
guerra civil; 


A anarquia é, portanto, a ordem, 
o govêrno, em ser a guerra civil, a 
desordem. 

Logo, os anarquistas são os úni- 
cos partidarios da ordem. 


A. BELLEGARRIDE. 





A LUTA 








Ecos das oficinas 





Companhia Fiação e Tessidos 


Afirmam-nos que os operários das 
oficinas da Companhia Fiação e Tes- 
sidos teem sido carrascamente trata- 
dos por dois indivíduos, pae e filho, 
recentemente vindos da Alemanha, que 
lã esercem a profissão de MEsrTRES. 

Os tipos êstes, cujo carrancismo 
faz honra a beluina pátria de Gui- 
lherme, não contentes em os ensul- 
tos de um modo que os caracteriza, 
molestam fisicamente velhos operá- 
rios, que muito bem podiam ser seus 
pais, empurrando-os brutalmente, a 
torto e direito. 

As crianças padecem com êstes 
dois intrusos de uma maneira indis- 
criptivel! as crianças! tão mansas 
como um cordeiro, devoradas pelas 
fábricas, que as embrutece e disfor- 
ma em seu bojo, tornando-as um sim- 
plez acessório mecânico! 

Miséria inaudita a por que passa 
o operariado! 

Não basta prostituirem seus bra- 
ços, seu carácter, sua conciéncia; 
ainda se lhes torna preciso serem hu- 
mildes deante de companheiros, como 
êles tão esplorados, mas que por sím- 
plez ostentação de xefia ou provar- 
lhes a supremacia que têem, não tre- 
pidam em tratá-los desumanamente 
e fazê-los a um só seu gesto curva- 
rem-se com a submissa docilídade 
propria apenas de um cão. 

Que os empregados da Companhia 
Fiação e Tessidos se coligaem, obri- 
gando os patrões despedi-los sob pena 
de greve. à 

O Companheiro Francisco Fernán- 
dez de Melo, empregado da compa- 
nhia acima foi pegado por um fardo 
que lhe fracturon o braço direito. 

O causante dêste desastre foi um 
dos taís mestres que o leitor já co- 
nhece e que tem a santa mania de 
viver ferozmente instigando os ope- 
rários a trabalhar o mais depressa 
possivel. 

Estes ínfimos reptis imundos que, 
pelo menos, deviam ser solidários com 
seus companheiros, defendendo-os das 
garras aduncas dos negros abutres 
que formam a mais tremenda espécie 
parasitária; não o são, ponde-se vil- 
mente ao lado desta corja esplora- 
dora que tambem o esplora até as 
entranhas e não esitará um só se- 
gundo em meter lhe o pé no lugar 
preciso e lançá-lo na mais tétrica 
miséria, em isto lhe convindo. 

Chegado v médico, feito os curati- 
vos, Melo foi levado para a SANTA 
Casa, casa santíssima, sabe-se, mas 
feita unicamente para o gaudio dos 
que nada fazem e miséria dos que 
tudo produzem e cousa alguma têem. 

Naturalmente o camarada êste além 
de ter que curtir fortes dores, não 
perceberá vintém durante os dias em 
que não puder trabalhar, sem que 
haja quem lhe atenda as necessida- 
des de casa. 

A burguesia é assim mesma! 

O operário, em não tendo mais os 
braços para os alugar, está conde- 
nado pela sociedade actual aos es- 
cárneos, a fome e a viver da carida- 
pública, apezar de ser êle o factor 
de quase todas as coisas que vemos 


o único a trabalhar para o sustento 
de esijentes gandulos que os trazem 
escravizados. Da caridade pública, o 
operário! Quem é que pode imaginar 
insultos mais lacerantes do que os 
que encerrem estas palavras?! Só êle 
mesmo, êle, o que está sujeito a ela! 

Operários! vos não ignorais por 
certo de que se inda sois escravos, 
bestas de carga, é porque precisa- 
mente, ainda não tentasteis sacudir 
de vosso dorso o fardo que tanto vos 
oprime; constituis a maioria dos ho- 
mens, estais, portanto, em maioria; 
tornai-vos concientes, pois quanto mais 
depressa tiverdes conciência de vós 
mesmos, tanto mais depressa podereis 
dar cabo á consecução dos vossos 
desígnios. Criai um certo ambiente, 
com tanto que haja nêle uma mino- 
ria tão disposta a ajir, como uma 
massa simpática a segui-la com en- 
tusiasmo e vereis, então, não mais 
as doces mirajens do futuro, mas a 
propria realidade do que julgavas 
mera utupia, no dia em que vos unir- 
des dispostos para a luta. 

Aboli a caterva que se apropriou 
das máquinas, terra e meios de trans- 
portes; interceptai todas as comuni- 
cações, que o esercito que hoje ali- 
mentais e vos traz junjido ao carro 
patronal, se quedará impotente e a 
vossa escravidão econômica passará, 
então, como que por encanto, para o 
domínio da historia de um passado 
hórrido, voltando tudo a cumunidade 
dos seres humanos. Uni-vos e acio- 
nai, pois, só assim, é que podereis 
libertar-vos desta muralha de prejui- 
zos é preconceitos e assenhorar-vos 
do fnturo que, se não vos promete 
um eterno mar de rosas, vos garan- 
te, pelo menos, uma. vida incompa- 
ravelmente melhor do que a que agora 
levais nesta caótica sociedade, onde 
tado não é senão antagonismo e des- 
egualdades. Lá haverá, pelo menos, 
barmonia social, portanto, egualdade, 
Fig estar geral e liberdade para to- 

os. 


Fabrica de Meias 


E' a Fábrica de Meias o antro, 
onde maior desinvolvimento tem tido 
a esploração. 

Contam que entrando um operário, 
o que muitas vezes por várias cir- 
custâncias se torna inevitavel, cinco 
minutos mais tarde, ei-lo multado em 
500 rs. ou coajido a não trabalhar 
meio dia: das duas, uma. Se o atrazo 
é de uma hora a multa, então, sobe 
de preço, custa 1.000 rs. e assim por 
deante. 

Diversos outros saques com o ró- 
talo de multas são ali feitos a bem 
da boa gerência; verdadeiros roubos, 
que, se não os trazemos a balha é 
para não nos tornar fastidiosos, fei- 
tos aos bolsos dos pacatos operários 
que nos parecem ter já de um todo 
abdicado a faculdade que temos, como 
vertebrados, de rebelionar-nos contra 
tudo o que nos prejudique, sob pena 
de sermos escluidos: pela selecção 
natural; tal é a miséria em que se 
acham. 

A necessidade, a miséria e a fome 
são realmente más conselheiras de 
rebeldia: achincalham o carácter, nar- 
cotizam os indivíduos, obrigam-os 





a atraiçoar companheiros, fazem-os 


“cair no lodaçal da intâmia, rastejar 


aos pés de seus amos, tornam-os ca- 
paz de toda sorte de abjecções do 
maior servilismo, anódino a tudo que 
lhes não lembre o ganho imediato de 
um pão para a boca. 

Não quero dizer com isso que os 
operários da Fábrica de Meias este- 
jam em tal miséria, lonje disto, mas 
é não obstante, o que nos deixam 
transpirar com tanta letarjia deante 
de factos que de per si somente eram 
bastante para revoltar aimas de pe- 
dra. 

onsentir, sem um gesto de pro- 
testo, a incabivel imposição de co- 
brar as agulhas que se quebram du- 
rante o tempo em que trabalham 
é-nos uma coisa inteiramente incrível. 

Como, se agulhas ha, as mal tempe- 
radas, que têem até a frajilidade de 
vidro? 

O'! basta! já é muito esijir! Quem 
é que aduba a terra, a semeia e lhe 
colhe os fructos? Quem é que traba- 
lha nas minas, vai aos fundos dos 
mares, fabrica todas as coisas, tudo 
produz? — Os operarios. Que fazem 
os patrões? — Nada. Mas se nada fa- 
zeu, como podem viver? Quem os 
sustenta? — Os operários, sempre os 
operários, esta besta de carga, sem 
familia, vem lar, nem pão, nem cousa 
alguma, o judeu errante do século 
vinte, 

Despertai do vosso longo sono de 
escravidão, sacudi vossas cadeias, es- 
pedaçai-as e ponde no olho da rua 
os patrões, sim, espulsai-vs das fá- 
bricas, que não são mais que uns 
intrusos, uns parasitas; ou, então con- 
vidai-os a tomar conta de uma banca 
ao vosso lado, ao lado dos que mon- 
rejam e se esforçam pelo bem êstar 
de todos. 

Operários não pagai as multas e 
se vos forçarem, greveai, que é na 
lúta que está a vida! 


Companhia Progresso Industrial 


Ha dias deu-se um desastre nas 
oficinas desta companhia e que ix 
custando a vida dum operário. Por 
absoluta falta de espaço preterimos 
para o prossimo numero comentarios 
sobre o caso, bem como a narrativa 
de certos factos que naquela fabrica 
se passam. 


Individualismo anarquista 


O individualismo anarquista ou li- 
bertário é a mais ampla espressão 
da liberdade individual. 

O individualismo libertário, não 
quere a espressão da liberdade indi- 
vidual pelo esmagamento coletivo. 

Deseja o indivíduo livre na comu- 
nidade livre. 

Quere que a liberdade individoal 
de uns comece onde a de outros 
acabe. 

Espera das variadas atividades li- 
vres a harmonia social. Tem por guia 
& ciéncia, e a razão social, derivada 
da ciéncia, como base do mútuo acôr- 
do das individualidades livres. 

Não se prostra de joelhos deante 
de Kropotkine. Réclus, Hamon e ou- 
tros, como papas infalíveis do anar- 
quismo. 

Estuda-os e analisa-os, aceitando 
dêles o que julgar justo e sensato. 

Detesta os dogmas, quer sejam re- 








lijiosos, políticos ou sociais, como um 
entrave á liberdade e á razão hu- 
mana. 

Vê na humanidade uma família 
imensa com carateres e sentimentos 
diversos, mas conciliaveis pela neces- 
sidade da luta pela vida. 

A produção e o consumo no indi- 
vidualismo, não tem regras ficsas e 
imutaveis, mas tão somente as que 
as necessidades ocasionais o permi- 
tirem. 

As habitações e vestuário, como 
todas as outras necessidades sociais, 
serão reguladas pelas tendéncias e 
gostos artisticos, individuais e cole- 
tivos, em harmonia com as circuns- 
tancias. 

Para o ensino e a arte, é indeter- 
minada e livre a sua esfera de ação. 

O indivíduo, no individualismo li- 
bertário é a pedra angular do edití- 
cio social. 

O individualismo libertário, assim 
comprendido, será a obra sublime de 
milhares de milhões de milhões de 
vontades humanas, atuando no sen- 
tido de alcançar o maximum de fe- 
licidade humana universal. F. R. 


UMA PROVIDÊNCIA... 


Como sabem os nossos leitores, em 
S. Paulo, como aqui, foi fundada a 
Liga dos Industriaes, que tem por 
fim combater as aspirações cperá- 
rias. 

Os srs. capitalistas que já tem a 
sen lado todas as forças do Estado, 
a lei, a justiça, as autoridades, a 
imprensa e os politicos, inda julgam- 
se talvez desprotejidos ou, mais pro- 
vavelmente, acham que os meios em- 
pregados por seus defensores são 
muito brandos e eles querem é Es- 
MAGAR. »-. ESMAGAR. . . 

Entre as incumbencias da comis- 
são de industriaes encarregada de 
procurar pôr termo á greve que ali se 
declarou, figura a seguinte : 

« De empregar os seus bons ofícios ente 
a imprensa no sentido de conseguir que 
sejam o mais resumido possivel as noticias 
sobre os movimentos de greve, evitando 
incutir nos espíritos entusiasmados, pelos 
comentários pomposos ou isajerados, de 
modo a impedir que os operários, mais 
propensos a seguir os esaltados ou desar- 
razoados, se deixem por ôles arrastar ou 
sujestionar. » 

Essa resolução dos capitalistas pau- 
listanos stereotipa flagrantemente o 
conceito que fazem dos trabalhado- 
res: — uns escravos inconcientes, in- 
capazes de per si ter uma idea de 
emancipação e que para se os con- 
servar mansos e submissos basta afas- 
tar de suas vistas as más leituras, 
que os poderiam levar a raciocinar 
sobre a sua situação. 

E a apoiar esta resolução é con- 
tar certo com o assentimento dos jor- 
nalistas e a abalisada opinião dos 
politíqueiros. Pois não ! se é uma me- 
dida de ordem!... 

Quando, porém, se trata da elei- 
ção de qualquer gralha à se guindar 
no poleiro político, sabem todos re- 
conhecer ao operário autonomia, cons- 
ciencia, independencia e capacidade 
para escolher os servidores da patria. 

As classes dirijentes começam a 
tomar providencias por sentirem que 
os trabalhadores se não deixam, como 
outrora, facilmente embelecar pelas 
cantilenas dos aguasis da borguesia. 

Tempora mutantur... 














Pactos é Comentários 


ATENÇÃO! 


Censta-nos terem chegado a esta 
capital indivíduos encarregados de 
contratar operários para substituir os 
grevistas de São Paulo. 

Lembramos aos operários de escor- 
raçarem esses indivíduos. 

Mais um ninho 


Um dos melhores elementos de 
prestijio dos governos é a burocra- 
cia. Por isso, sempre que podem, os 
governantes dirijem suas vistas pa- 
ternaes e patrióticas para os empre- 
gados publicos, que são sempre muito 
ordeiros, muito conservadores, muito 
mansos e sobretudo muito bons elei- 
tores. Ora é um aumento de ordena- 
do ou uma gratiticaçãosinha, ora uma 
nova regalia ou um engrossamento- 
sinho patriótico. E os politicos, bem 
comprendendo os bons apoios que lhes 
são dispensados pelos burócratas, pro- 
curam cada dia, aumentar, de qual- 
quer fórma, o seu numero: O povo 
paga... 

Agora o governo acaba de crear 
o ministerio da agricultura. Isso si- 
gnifica a creação de mais um ninho 
de ratos do orçamento. Imajine-se: 
despesa de instalação, ordenados do 
ministro, dos secretarios, dos ama- 
nuenses, dos auxiliares, dos escrita- 
rarios, continuos, porteiros, etc., e 
por outro lado o aumento de escrita 
que acarreta a creação desse minis- 
terio, às outras repartições e por con- 
sequencia o aumento de pessoal, es- 
criturários, ajudantes, etc. 

Uma delicia burocratica!... 

E” nós, trabalhadores é que arca- 
mos com tudo isso e ainda quando 
nos puzemos em greve para não ser- 
mos tão esplorados pelos patrões, te- 
mos contra nós toda a casta de pa- 
rasitas que sustentamos: soldados, 
polícia, justiça (?), governos, politi- 
cos (desde que não possam pescar 
algo), deputados, jornalistas, burocra- 
tas, capitalistas (são lojicos), patrões 
(no seu papel) e mais sanguesugas. 

Quando acabará isso?... 

Bons discípulos 


Telegramas enviados aos jornais 
pelas ajencias telegráficas, trazem que 
na China o movimento jacobino-revo- 
lucionário aumenta dia por dia de 
intensidade e de enerjia. 

Parece que os rebeldes estão or- 
ganisando elementos para atacar a 
cidade de Saigon. 

Em Pekin, as missões inglesa e 
alemã foram assaltadas e destruidas. 
Muitos estranjeiros foram assassina- 
dos e os rebeldes incendeiam os edi- 
ficios que lhes cahem nas mãos, e 
cometem matanças horrorosas. 

Na recente invasão da China, feita 
pelos aliados russo-alemã-franco-an- 
glo-italo-norte-americanos, cujos esér- 
citos pertencem, como se sabe, ás 
nações sumamente civilisadas, os sol- 
dados, sob o mando dos respectivos 
xefes — guerreiros profissionais de 
fama — saquearam e incendiaram bi- 
bliotecas e templos relijiosos de 4000 
anos de esistencia; massacraram cri- 
anças e mulheres gravidas; estupra- 
ram moças e menores; roubaram ou 
destrniram vandalicamente joias e ob- 
jetos artísticos de immenso valor; 
cometeram enfim todos os horrores 
de que são capazes os esercitos sob 
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pretesto de civilisar e corrigir a bar- 
baridade de um povo pácifico que 
desde seculos e seculos não tinha 
agredido a ninguem e só queria vi- 
ver à seu gosto. E agora se quei- 
xam de que os chins, fazendo the- 
souro das lições recebidas dos civi- 
lisados empregam os meios que ou- 
tros empregaram. 

é Mas então, o que foram fazer os 
aliados na China? 

éNão foram para civilisar e não 
se serviram, por acaso de todos os 
meios especiais ao alcance de todo 
civilisador ? 

Se devem mostrar satisfeitas as 
nações do progresso dos discipulos, 
tão concienciosos das licões dos mes- 
tres que já estão lhes tomando a 
adianteira! 

Aguentem pois. Quem semea ven- 
tos colhe tempestades... 


O celebre balanço 


Recebemos o seguinte oficio: 


«Secretaria da Allgemeiner Arbeiter- Ve- 
rein, em Porto Alegre, em 10 de Junho de 
907. 

Companheiros. — Comunico-vos que em 
sessão de assembléa efeituada a 8 do cor- 
rente tomou-se conhecimento dum ofício 
que nos enviou a nossa digna co-irmã União 
Operdria Tuternacional desta cidade, soli- 
citando-nos informações sobre o balanço 
geral da greve de outubro último, que a 
Democracia tinha publicado achar-se em 
nossa séde a disposição de quem quizesse 
consulta-lo, o que não é esato. E, para 
desvanecer quaesquer desconfianças, esta 
associação resolveu reunir uma comissão 
composta de representantes de cada um dos 
nucleos interessados e que para o sustento 
daquêle movimento concorreram pecunia- 
riamente, afim de tomar uma resolução que 
possa satisfazer às muitas reclamações que 
têm sido feitas. 

Esperando vosso comparecimento na re- 
ferida reunião, que terá lugar na séde á 
rua Ramiro Barcelos n. 128, no dia 23 do 
corronte, às 3 horas da tarde, subscrevo- 
me desejando-vos - Saude e liberdade. 

Aos companheiros administrador e reda- 
ctores da Juta, nesta cidade. — Pedro 
Mayer, presidente.» 

A última hora soubemos que a in- 
titulada federação operária, que re- 
cebera idéntico ofício, acrescido d'uma 
pequena censura, resolvera arrecadar 
toda a papelada referente ao celebre 
balanço. Com que fim será isto? 
Prestação de contas?... ou, quem 
sabe? para forjar um balanço que 
encubra alguma das muitas falhas 
bonzistas... 

O Arbeiter Verein, depositário da- 
quela papelada, estamos certos, não 
a entregará, sob pena de ser coni- 
vente com quaesquer bandalheiras que 
porventura haja em todo esse negó- 
clo. 

Acreditamos que o Arbeiter conti= 
nuará na digna atitude assumida em 
sua última assembléa. 

Do que resultar desta questão da- 
remos conta é comentaremos o que 
de anormal houver. 


Processo Ferrer 


Segundo telegramas de Madrid, no 
processo Ferrer, foram comdenados 
Nakens e Matta Harra à nove anos 
de reclusão. 

Ferrer, o mais implicado, foi absol- 
vido. 

Os juizes jesuíticos e covardes não 
tiveram corajem de condena-lo. Fica- 
ram em meio da infamia, apenas... 








SINDICATO DOS MARCENEIROS E ANECSOS. 
— Este nucleo operário efeitua uma reunião 
de assembiéa geral, no domingo, 23 do cor- 
rente, às 9 horas da manhã, para tratar de 
assuntos importantissimos. 


Publicações recebidas 


LAS CIENCIAS NATURALES 


Da Escora Moprnna, de Ferrer, actual- 
mente cerrada devido o beáto e inquisito- 
rial govêrno espanhol, e seu director ati- 
rado ao fundo de uma enxovia do CancEL 
MopeLo pela jesuítica maquinação do sinis- 
tro bando de lúgubres mochos que infectam 
aquela tira de terra como uma quadrilha 
de facinorosos malfeitores, da Escola Mo- 
derna, como dizíamos, recebemos o V vo- 
lume das Ciéncias Naturais que trata das 
edades da terra. 

Ao encargo do másculo cérebro de Opúx 
DE BvEx, doutor em ciências naturais, ca- 
tedrático das assinaturas de Histónria NA- 
TURAL na ÚnIVERSIDADE DE BARCELONA, a 
coleção das Créncias NATURAIS já conta com 
o quinto volume, cujo conteúdo cientifico é 
de tal modo ao alcance das tenras cabeci- 
nhas que se lhes torna sumamente impos- 
sivel continuar na errónea crença bíblica, 
que consiste numa cosmogonia que só mes- 
mo por mochos ou sectários de ideias pe- 
rilampescas é que pode ser aceita. 

Não é debalde que Ferrer, o espírito li- 
vre, à encarn do pensamento emanci- 
pado, sofra injustamente as atrozes perse- 
guições jesuíticas. 

Todo o mundo tem a certeza da sua ino- 
céncia, da sua não cooparticipação no aten- 
tado de Morral; o proprio representante do 
ministério o declarou aos quatro ventos, 
confirmando não haver no processo prova 
alguma que comprometer pudesse Ferrer. 

E, não obstante, êle lá continua no fun- 
do tétrico daquela masmorra, sofrendo a 
ira dêsses malucos que se revestem de au- 
toridade e em nome de certas idiotices que 
repugnam a um homem de ideas elevadas, 
se julgam com o direito de condenar ou 
degolar quem quer que seja, uma vez que 
não tenha o mesmo modo de pensar. 

O que mais nos revolta, porém, é faze- 
rem êles tudo isto em nome da LIBERDADE 
DE PENSAMENTO, amarga ironia ! 

A obra Crências NaruraIsde Opóx DE BUEN 
e várias outras publicações da EscueLA Mo- 
DERNA irão oportunamente ser traduzidas e 
adoptadas aqui na Escora ELiseu REcLUS. 

Considerando a EscurLa MoprrNA que 
proveito algum se poderá tirar do ensino 
livre enquanto us programas não tenham 
por fundamento uma biblioteca espressa- 
mente para isto formada, fandou uma, não 
sómente para si, como tambem para ajudar 
as que se estabelecerem com o mesmo fim, 
havendo já publicado diversas obras não 
de somenos importância a que hoje noti- 
ciamos, 

E' de 2 ptas o preço de cada volume, 
finamente cartonado, podendo os pedidos 
serem feitos, ou por nosso intêrmédio, ou 
directamente á EscueLA MoperNA, BARCE- 
LONA, CALLE DE BAILLÉN, Dn, 56. 

Aos intrépidos continuadores da gigan- 
tesca obra de Ferrer volvemo-nos agradeci- 
dos protestando a nossa franca solidarie- 
dade. 


LAS BASES MORALES Y SOGIULÓGICAS DE LA ANARQUIA 


O fasciculo “As bases morais e socioló- 
gicas da Anarquia” do camarada Pedro 
Gori, publicado pela Salud y Fuerza, re- 
vista mensal ilustrada da “Liga de Rege- 
neração Humana“ é um escelente veículo 
de propaganda. Em lendo-o, o leitor aca- 
bará por conprender que anarquia não é 
bomba de dinamite e sim a mais alta con- 
cepção científica e fílosófica de uma idea 
que tem por objectivo a harmonia social. 
Brevemente começaremos a publicá-lo em 
nossa folha para que o leitor possa julgar 
tão precioso livrinho. 

Pedidos á administração da Salud y Fuer- 
za: Plaza Comercial, 8 (BanceLONA). 


A VOZ OPERÁRIA 


Pela primeira vez recebemos o periódico 
4 voz operária de Campinas já no 2 n. do 
ano II. 

Muito agradou-nos a orientação vasta e 
segura da Comissão redatora do periódico 
êste, que conta com um bom corpo de co- 
laboradoôres. 

Agradecidos. 





O PADEIRO 


O Padeiro, orgam do Sindicato dos Pa- 
deiros e Confeiteiros, saíu á luz no dia io 
de Maio na cidade de S. Paulo. Em nossa 
mesa acha-se o 1º numero repleto de coi- 
sas boas, transpirando a sã e segura orien- 
tação dos camaradas que 9 publicam, 

De entre os melhores artigos destacamos 
“A guerra” de Carles Richet, “Lenda“ de 
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Lamenais, “Posse, e não saque“ da saudo- 
sa Luisa Michel, “Chamar as coisas pelo 
seu verdadeiro nome“ da escelente escri- 
tora Soledad Gustavo, “Como vivem os pa- 
dres“ Charles Malato, “Sindicalismo e es- 
propriação“ do bom Kropokine e “O in- 
dividuo e a Sociedade“ de William Godwim. 


Gratos. 
LA TRIBUNA LIBERTÁRIA 


Recebemos o 1º n. da Tribuna Libertá- 
ria publicado em Montivideu a 19 de Maio. 

Reaparece em sua quarta época por con- 
tinuar sua obra emancipadora, a difundir 
naquele pedaço de terra o verbo de um 
ideal que leva em si a mais alta concepção 
científica e filosófica : Anarquia. 

O seu programa é belíssimo. Em outra 
parte transcrevemos do artigo “Partidários 
del Orden“ de Juliano, as conclusões por 
elo transcritas, de uma lójica ferrea, do 
companheiro Bellegarrido que de uma fór- 
ma que Juliano diz se poder chamar aljé- 
brica, sintetiza todo o pensamento anár- 
quico, e prova de que lado está a desor- 
dem, se na anarquia ou na actual socie- 
dade com seu govêrno. 


Gratos. 
A UNION REVOLUCIONARIA 


Mais um fascículo publicado pela Biblio- 
teca da “Salud y Fuerza“. A union revolu- 
cionária do másculo talento de Jean Grave 
é um livrinho cuja leitura recomendamos 
a todos que por êste assunto se interessam. 

Mostra claramente a razão porque não 
se unem os anarquistas com os socialistas 
na luta contra a burguesia e faz varias ou- 
tras considerações que muito deverão agra- 
dar os espíritos emancipados. 

“ Se combatemos os reformistas e os 80- 
cialistas, diz 6le, é pela razão de quererem 
Gles obter suas reformas por meios que 
mais favorecem a ambição e os apetites de 
algamas individualidades que a transfor- 
mação por êles reclamados. À 

Os combatemos porque os meios que em- 
pregam, em lugar de acostumar os indivi- 
duos a desinvolver sua iniciativa e vontade, 
tendem a adormecê-los na enganosa fé da 
boa vontade de políticos sem vergonha. 

Assim é que não combatemos as refor- 
mas pelas reformas, senão a quem as pro- 
mete, porque querem, do que devera ser 
um incidente da luta, fazer um objectivo 
principal dos esforços individuais, preson- 
tando a seus olhos como resultado defini- 
tivo o que não pode ser mais que medida 
transitória. 

Jamais dissemos que não se deva aceitar 
toda melhora que se presente ; sustentamos, 
porém, que não é necessá.io pedi-la como 
um favor, esperá-la da lei, senão, ao con- 
trário, obrar para realizarmo-la nós mese 
mos“. 

Logo adeante : “ Não somos adversários 
das reformas, o sim dos que impedem uma 
reforma radical. Isto 6, não queremos dar 
eternamente voltas no mesmo circulo vi- 
cioso, e procuramos tirar dos fenómenos 
económicos os ensinamentos que nos apon- 
tem o melhor caminho”. 

Que os ilustres pontifices desta capital, 
presamidos xefes operários e toda a sua 
córtoe de basbaques se mirem bem nesses 
trechos acima trancritos, e nos digam ao 
depois, se temos ou não razão quando os 
profligamos. 

Assim é preciso, e para que mais se 
convençam damos-lhes mais êsto trechi- 
pho: “Convencidos de que o parlamenta- 
rismo é um obstáculo para a emancipação 
humana, devemos combatê-lo, sôbre tudo 
quando o preconizam os mesmos que pre- 
tendem ter o mesmo objetivo que temos, 
e considerá-lo como um embuste, procurando 
demonstrar que êste meio está em contra- 
dição com o objectivo que se persegue”, 

Aos camaradas da punjente Liga de Rego- 
neração Humana os nossos agradecimentos, 

Salud y Fuerza. 


O nosso periódico acha-se á venda 
nos seguintes locais: Quiosques ns. 
te 2 da praça da Alfandega e na 
engraxataria Kosmopolita Me- 
tiejo, á rua Marechal Floriano. 

E PS 
Socia Revuo, revista mensal de eotu- 

dos sociaes em esperanto. 

Assinatura anual 6 francos, por vale pos- 
tal a Grupo liberecana esperantista, 1, rua 
eco Paris Vie, ou por nosso intermedio 





